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f] ( V H ' A N V Î . E . ) 

N » I X . — T O M E X I I I . G5 I 5 AOÛT 1 8 1 7 , 

ANNONCES DES MODES, 

O U V i d t t t c S i f Ò(S ^ru. 

L E P E T I T COUIVRTRR U E S D A M E S p a r a h t o u s l e s c i n q j o o r s , AVER 

huit G r a v u r e s par m o i i , d o n t «iz represenientdes costumes de f r m m e 
une des costumes d ' K o m o ï c , une des chapcaun, bonnets el roîr fures . 

ipour Iroii mois f) f r . 

pour s is m o i s . . . « . « . i«:» pour Tannée 
So c- de plus par I r i m e s l r e , pour les depi^'^'^^^os. 
I fr . ifUrn pour l^etrangrr. 

O N $ * A B O N N R A T A R T ^ , 

A u B u r e a u d u P P . T I T C O U R R I E R DI»5 D A M F ^ , R o u l c v a r t d e s h a t i e n s 

N o a L , près le P a s s a g e de l*Opi^ra ^ o ù doivent ^tre a d r c W s » 
franc de port Ats lettres, envois d U r g e n t et demandes d ' a b o i u i c m e n l 

Les abonnemens daleot du i * ' ou d u t 5 de ( h a q u e mois. 

E X P O S I T I O N 

D E S P R O D U I T S D E L ' I N D U S T R I E F K A N Ç A I S E . 

( Ì * A R T I C L E . ) 

« N ' a p p r o c h e z p a s , m e d isent à la fo is m e s d e u x v i e i l l e s 

t a n t e s , en m e r e n c o n t r a n t s u r le g r a n d e s c a l i e r du L o u v r e , 

et en ag i tant l e u r l a r g e éventa i l v e r t d e v a n t l e u r v i s a g e 

li 
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66 
troublé par la cha leur , la surprise el la crainte ; n'appro-
chez pas de cel te sal le de désastre et d'affliction. H é l a s ! 
nous n'en avons que trop v u ! . . . l es malheureux I... quel le 
rés ignat ion! quelles tortures [ et quel courage! " M o i n s 
émue que m e s bonnes tanlcs , dont la sensibilité ne s'élait 
p o i n t ë m o u s s é e au fond d'une province qu'elle n'avait plus 
a b a n d o n n é e depuis quarante a n s , je m'imaginai qu'elles 
étaient pcut '£ lre vicliinos de quelques fausses a l a r m e s , et 
l es entraînant vers le ihéâtre de leur e f f r o i , je cherchais 

découvrir cc que leurs discours confus ne pouvaient m e 
lai re comprendre. " I»es v o y e z - v o u s , dirent-el les en s'ex-
hau&sant sur la pointe des pieds pour se mettre au niveau 
de la foule qui les obstruai t , les voyez-vous , les infortunés 
dont on vient livrer les tourmens à la curiosité publ ique, 
regardez ces Hens épais dont o n entoure leur corps , ce s 
courroies croisées sur leur poi tr ine , ce s coll iers de fer qui 
retiennent leur c o u , ces l igatures qui imposent à chacun 

, d e leurs m e m b r e s une inactivilé complète . " K l en parlant 
' a i n s i , e l les m e désignaient tour-à-toar un jeune h o m m e 

l'-tcndu sur un lit de f e r , un enfant aliaclié sur quelques 
coussins n i o u v a n s , une jeune fille suspendue par le cou 
dans un fauteuil hérissé de ressor t s , et eofin plusieurs 
autres patiens dans des situations non moins p é n i b l e s , e l 
p l u s é l o n n a n s e n c o r e par leur impassibilité que par les sup-
pl ices divers auxquels ils semblaient être contraints. A la 
v u e d'un sjiectacle si cruel , m e s pauvres tantes s 'éton-
nèrent de ne point voir des larmes de pitié s 'échapper de 
m e s yeux , cl s' indignèrent b ien davantage encore lorsque , 
an imée d'une exaltation toute philantropique , je m e récriai 
sur la grandeur du génie de 1 h o m m e , parvenu au point 
de corriger jusqu'aux travers de la nature ; mais leur s u r -
prise s'accrut dans un tout autre g e n r e , lorsque les forçant 
à s 'approcher de ces lits mécaniques d'une si bienfaisante 
et si ingénieuse invention , e l les reconnurent que toutes ces 
créatures qu'el les plaignaient tanl , n'étaient que des man-
nequins disposés à indiquer par quels moyens on est p a r -
venu à redresser tel les ou te l les défectuosités du corp$< D è s 
lors toutes les i l lusions qu'elles ne devaient qu'à la faiblesse 
de leur vue étant d i sparues , e l les ne virent p lus que la 
touchante réalité d'une perfection qui tend à rendre aux 
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h o m m e s des a v a o ï a g e s p h y s i q u e s n é c e s s a i r e s à leur s a n l é , 

à l e u r j o u i s s a n c e , et b i e n dignes de fa i re un j o u r a p p r é c i e r 

toute la r e c o n n a i s s a n c e ct T a d m i r a t i o n que Von doit aux 

sc iences ct aux arts. Y o u l a n t cependant p r é v e n i r p o u r T a -

v e n i r de s e m b l a b l e s m é p r i s e s , je conduis is aussilÂt m e s 

p r o v i n c i a l e s p a r e n t e s d e v a n t les objets c u r i e u x e x p o s é s p a r 

le c é l é b r c g e o m e t r e C h e v a l i e r , et a p r è s leur a v o i r fait a d -

m i r e r tous c e s p r i s m e s ingénieux qui, se lon la v o l o n t é , g r a n -

dissent o u d iminuent l es c h o s e s , les reproduisent t e l l e s 

q u e l l e s s o n t , ou te l les qu*on v o u d r a i t q u ' e l l e s f u s s e n t , je 

les e n g a g e a i à chois i r des v e r r e s qui d o r é n a v a n t ne l e u r 

fissent pas p r e n d r e des m a n n e q u i n s pour des h o m m e s , e t 

qui surtout nia ient pas l e | d é s a v a n t a g e dc leur fa i re v o i r 

c o m b i c n d ' h o m m e s n e sont q u e des m a n n e q u i n s . 

L e s sa l les cont iguës c o n s a c r é e s à Tcxposi i ion cont iennent 

des o b j e t s tout d i f fércns . L e s é t o f f e s dc la ine surtout y m o n -

trent une p e r f e c t i o n a d m i r a b l e . O n y c o n f o n d les c a c h e m i r e s 

des I n d e s a v e c ceu£ de nos f a b r i q u e s ; les schal ls t ravai l les 

en r o s a c e s sont l es p l u s r e m a r q u é s et in(li(|uent assez que 

c e g e n r e dc dessin sera de plus en plus r e c h e r c h é . O n r e -

gf irde surtout a v e c attention un schal l sorti des ate l iers dc 

M ' T e r u a u x , c ' e s t un c a c h e m i r e c a r r é a v e c b o r d u r e s , ro-

s a c e s , fond t r a v a i l l é et qui n ' o f f r e point d ' e n v e r s : m a l g r é 

l a c o m p l i c a t i o n de c e t r a v a i l , l e t jssu c o n s e r v e toute sa 

s o u p l e s s e , et l es dessins r e p r o d u i t s e x a c t e m e n t d^un c ô t é 

c o m m e de Tautre m o n t r e n t u n e s u p é r i o r i t é à l a q u e l l e nul le 

f a b r i q u e n ' a v a i t e n c o r e e s p é r é d 'at te indre . 

L e s o u v r a g e s e n b l o n d e s n e sont pas m o i n s m a g n i f i q u e s . 

.Vous nous p r o p o s o n s dc r e v e n i r sur le détai l dc c e qu ' i l s 

o f f r e n t de p l u s c u r i e u x . L e s dente l les y m a r q u e n t auss i 

a v e c tout l e u r br i l lant a v a n t a g e . M a i s o n a p e r ç o i t a v e c 

r e g r e t c o m b i e n l e u r v a l e u r est baissée . U n e s u p e r b e r o b e 

en p o i n i d ' A l e n ç o n indique le m o d e s t e p r i x de 8 ,000 f r . 

N o n lo in dc tous c e s produits d u l u s e , on voit un m o -

deste é t a l a g e qui attriste le c œ u r et intéresse l a curiosi té . 

C e sont l es o u v r a g e s des m a l h e u r e u x détenus d a n s les di-

v e r s e s p r i s o n s de P a r i s . U n e autor i té b i e n v e i l l a n t e a p e r m i s 

q u e Ton e x p o s â t ces f rui ts a m e r s d u r e p e n t i r o u d e la d o u -

itar, e t l a p e r f e c l i o n m ê m e dc l e u r s o u v r a g e s atteste c e 

que pouvaient être dans le m o n d e ces c t r e s prédestinés« que 
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68 
la soc iété Uul c x c I u r c de son seio. O n a d m i r e surtout p a r m i 

ces dif f i frens t ravaux » une c h e m i s e cousue dans une p e r f e c -

tion e x t r a o r d i n a i r e p a r une pr isonnière des M a d e l o n e t t e s . 

L a pat ience de T o u v r i è r e qui passa i renlc j o u r s c o m p l e t s à 

t e r m i n e r cet o u v r a g e n*esl p a s m o i n s s u r p r e n a n t e que Inha-

bi leté de son a igui l le ; e t T i m a g i n a t i o n s^étonnc de ce q u e 

les facultés puissent ainsi c o n s e r v e r leur puissance s o u s l e 

poids des v e r r o u s et d a n s Tobscur l té des prisons« 

M O D E S . 
- ^ L o r s q u ' o n d é p l l de la c h a l e u r , u n e n o u v e l l e r e p r é -

sentat ion uu un spectacle chois i attirent e n c o r e q u e l q u e s 

é légantes AUK t l i é d l r e s , on a p e r ç o i t quelques bérets CD 

c r ê p e de c o u l e u r , t raversés p a r des rubans de nuances di f -

férentes . D ' a u t r e s , e t c e u x - l à paraissent les mieux p o r t é s , 

sont en o r g a n d i e f o n d de c o u l e u r , i m p r i m é e e n dessius 

noirs . C e t t e o r g a n d i e , t r è s - r o l d e , se soutient sans aucun 

laiton ni d o u b l u r e , cc qui en fa i t une c o i f f u r e t r é s - f r a î c h e 

ct t rès- légère . D e s r u b a n s en g a z e en font o r d i n a i r e m e n t le 

»ciil o r n e m e n t . 

L e s p è l e r i n e s à l o n g s bouts sont de plus en pius à la 

j n o d e . C e l l e s qu 'on a p p e l l e m a n t i l l e s n ont d 'autre d i f f é -

r e n c e que d 'âtre g a r n i e s tout a u t o u r p a r u n e dente l le asses 

haute et f r o n c é e , l o r s q u e le c o r p s de la p è l e r i n e est e n 

m o u s s e l i n e o u e n t u l l e , o u d 'e tre g a r n i e s en m o u s s e l i n e 

b r o d é e l o r s q u e le c o r p s es l e n jaconas . 

— L e s g u l n g a m s a n g l a i s à m i l l e ra ies , e x t r ê m e m e n t f ins, 

se p o r t e n t en p e i g n o i r p a r l es f e m m e s les plus é l é g a n t e s ; 

i ls sont q u e l q u e f o i s d é c o u p é s lout a u t o u r en festons b o r d é s 

d ' u n e petite dente l le . L e c o l l e l , c a r r é e l r a b a t t u , es l attaché 

sur l e d e v a n t p a r un d o u b l e b o u l o n d ' o r n o t . L e p lus s o u -

vent on n ' a l l a c h e point de c e l n l u r e .sur la t a i l l e , e l j u s q u a 

l ' h e u r e de la to i le l le on t rouve p r e s q u e l o u t c s l es f e m m e s 

r e v a l u e s , c h e z e l l e s , de c c c o m m o d e ct si i i ipte n é g l i g é . 

S u r toutes l es f e m m e s bien m i s e s que Ton r e m a r q u e 

à la p r o m e n a d e , l es Irols q u a r t s au m o t u s sont chaussées 

en bot t ines de lo i le é c r u e . 

— D e p u i s un m o i s p l u s i e u r s g r a n d s b i jout iers o n l m o n t e 

q u e l q u e s p a r u r e s en c a m é e s de cora i l . L e c o l l i e r , f o r m é 

par une r a n g é e de l è l e s antlrjue«» et a r l i s l e m e a l e n c h â s s é e s 
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dans un travai l d * o r , est d ' u n e é l é g a n c e qui fa i t p r é s u m e r 

que ce jol i g e n r e de b i joux p o u r r a i t b ien r e p r e n d r e la v o -

g u e . A u x derniers ba ls de S a l n t - C l o u d , la m a r q u i s e de * * * 

en porta i t un a s s o r t i m e n t c o m p l e t . 

— O n p o r t e sur le c o u de g r o s s e s c h a î n e s m o i l i é é m a i l , 

m o i l i é o r . U n l o s a n g e en é m a i l b l e u , a l l e r n a t i v e m e n t s é -

paré p a r trois pet i tes chaînettes d ' o r , est d 'un très*-joli 

e f fe t . 

— S o u s les c h a p e a u x p a r é s e n p a i l l e de r i z , g a r n i s de 

( l e u r s , on a p e r ç o i t s o u v e n t , a u l ieu du r u b a n qui f o r m e 

b a n d e a u s u r le f r o n t , une petite g u i r l a n d e de i leurs . N o u s 

c i terons un de ces c h a p e a u x g a r n i en r u b a n s de g a z e b l a n c s 

b r o c h é s e n b l e u ; deux bouquets de ne m'oublie i o n i a i e n t 

la f o r m e , Tun a u haut de la téte , l ' autre p l a c é sur ta passe 

laissait é c h a p p e r , p a r une entai l le f o r m é e dans la p a i l l e , 

p lus ieurs pet i tes f leurs qui v e n a i e n t f o r m e r un c o r d o n qui 

t raversai t le front et s 'attachait sous un nœud de r u b a n . 

L e s br ides de ce c h a p e a u é la ient Tune au-dessus de la 

p a s s e , T a u i r e a u - d e s s o u s . 

.M Ê L \ N G E 

— L e s M u s e s visitent parfo is T a l e l l e r de l a r t l s a n , la 

b o u t i q u e d u p e r r u q u i e r ( v i e u x s t y l e ) , e t l ' é l é g a n t sa lon 

p o u r la c o u p e des c h e v e u x . O n se r a p p e l l e e n c o r e la f r a n c h e 

gaîté du m e n u i s i e r de N e v e r s , qui se délassai t des fat igues 

du r a b o t e n f a b r i c a n t des c h e v i l l e s p o é t i q u e s , e t l a f a m e u s e 

t ragédie de M a i t r e A n d r é , dont le Tremblement de terre de 
Usbonue a la issé des traces p r o f o n d e s et fa i t v o i r qu 'une 

t r a g é d i e p e u t être aussi t irée p a r les c l i e v e u x . C e n'est ni l e 

p r e m i e r n i sans doute le d e r n i e r e x e m p l e de c e l l e vér i té . 

U n n o u v e a u F i g a r o qu! fr ise indêfrisaùlemeni des tours de 
sa faç'jn , tours à courans d'air y et autres m e r v e i l l e s , v ient 

d^adresser aux d a m e s une csuvrc p o é t i q u e , dont le m é r i t e 

p r o u v e q u i i a droi t d 'ê tre rangé p a r m i c e s m é t é o r e s qui 

b r i l l e n t t rop r a r e m e n t p a r m i nous . 

L e c o i f î e u r de S t r a s b o u r g p r e n d l u i - m ê m e le n o m de 

Figaro i m a i s i l a soin de se dist inguer de son h o m o n y m e ; 

ÎI en p r é v i e n t ses l e c t r i c e s e n ces t e n n e s ; 

• D u c é l è b r e b a r b i e r q u e j e p r e n d s p o u f m o d u l e , 

M J e m e s a r d e r ^ i b l e u d N m î l c r l e s J e f a u l » . >• 
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"il 

A i n s i , M e s d a m e s , p o i n t de c o r n e t s de b o n b o n s p o u r i a 

pet i te F i g a r o ! 

S a m o d e s t i e lui fait a j o u t e r : 

« M e s v e r s , c o m m e les s i e n s , ne seront pas p e i g n é s . » 

C e p e n d a n t il d o n n e une d e s c r i p t i o n for t é l é g a n t e d e s 

b a l s e t des s a l o n s , o ù I o n se d é p o u i l l e des c h a p e a u x et 

des b é r e t s : 

« Qu^esi 'ce qui reste a lors ? G*es( u n e cheve lure 
» D o n t les n œ u d s e n U c ê s , les grac i eux c o n t o u r s , 
» E l e g a n t e à fo i s et m o d e s t e c o i f f u r e » 
M D ' u n c h a r m e inexpr imable o r n a n t v o i r e Hgure 

" E n c h a î n e n t les tendres amours . 
M II est des fers b ien d o u x , i t est des fers à c r a i n d r e , 

» D e s fers dont g é m U la beauté , 
» ^ l a l s , g r â c e à l eur l é g e r e l é 

• D e s m t e o s vons n*aure2 p a s , je P e s p è r e , a v o o s p l a i n d r e . 

V i e n t ensuite l e c h a p i t r e des p a r f u m s , des p o u d r e s , 

« Q u i d o n n e r o n t plus de lustre à v o s charmes .» 

E n f i n le p o è t e c o i f f e u r termine p a r c e s v e r s : 

<( J e ne v iens pas , je vous le j u r e , 
» V o u s jeter de b pondre aus y e u s . » 

O n p e u t j u g e r p a r l e s c i ta t ions q u e le Ftgatv de S t r a s -

b o u r g n 'est p a s une tôle à p e r r u q u e , ct qu^il est b e a u c o u p 

de n o s p o è t e s d c s a l o o à qui il sera i t en é t a t du f a i r e l a 

b a r b e . 

1 

N É C n O L O G I E . 

L e V a u d e v i l l e est en d e u i l , la m u s e d e s p o é s i e s l é g è r e s 

se c o u r o n n e d c c y p r è s , T h j i n n c de la m o r t v ient d ' ê t r e 

p r o n o n c é e sur la t o m b e de n o t r e a i m a b l e c h a n s o n n i e r , ct 

l e n o m d c D é s a u g i c r s n ' a p p a r t i e n t p l u s a u j o u r d hui q u ' a u 

s o u v e n i r . M a i s s i , dans cet instant de d o u l e u r , K s r e g r e t s 

de l a F r a n c e d e v i e n n e n t un h o n n n a g e p u b l i c à s o n g r a c i e u x 

t a l e n t , il est d u d e v o i r d c ceux qui Tout c o n n u dans l ' i n -

t imité de r a p p e l e r q u e l l e s f u r e n t toutes les q u a l i t é s d e cet 

e s p r i t sp ir i tue l a v e c s i m p l i c i t é , de ce t te a t n c s u p é r i e u r e 

a v e c i n d u l g e n c e . J a m a i s D é s a u g i e r s ne c o n n u t le s e n t i m e n t 

de l ' e n v i e , j a m a i s l e d é p i t d u n s u c c è s é t r a n g e r n e s o u i l l a 

sa p e n s é e . E x c e l l e n t e n v e r s sa f a m î l l c , d é v o u e e n v e r s s e s 
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a m i s , a i m a b l e p o u r t o u t c e q u i I ^ a p p r o c h a î t , i l c o n s e r v a * 

j u s q u ^ à l a f i n d e s a v i e , c e t t e j o i e f r a n c h e c t e x p a n s i v e , 

a p a n a g e d ^ u n c a r a c t è r e t e ] q u e l e s i e n ; i i f i t p l u s , i l m o n -

t r a , d a n s c e t i n s t a n t s o l e n n e l o ù l a m o r t s e m b l e d i s p u t e r 

a u x f a c u l t é s l e u r s d e r n i è r e s é m a n a t i o n s , la p a t i e n c e 

s a i n t ^ l e c o u r a g e d ' u n h é r o s ; c t i l p a r a î t q u e s o n d e r n i e r 

s o u p i r d u t e n c o r e r é v d l e r l e s d e r n i e r s t r é s o r s d e s o n a m e . 

D é s a u g i e r s n ^ a v a i t q u e c i n q u a n t e a n s ; i l e x p i r a d a n s l a 

d e r n i è r e o p é r a t i o n d e l a q u e l l e d e v a i t d é p e n d r e s a g u é r i -

s o n . L e t h é â t r e d u V a u d e v i l l e , r e c o n n a i s s a n t d e s a b i e n -

v e i l l a n t e e ( s a g e a d m i n i s t r a t i o n ^ f i t r e l â c h e j u s q u ' a u m o m e n t 

d e s o b s è q u e s d e s o n d i r e c t e u r , q u i e u r e n t l i e u l e s a m e d i 

I l a o â t , d a n s T É g l i s e S t . - K o c h . 

A N N O N C E S . 

— N o u s c r o j O D S d a n s V i n t r r c t J e s p e r s o n n e » , q u i p o u r l e u r s a n l Á o u 

f a r leurs ^ o ù u d n i r t r a i e n l h a b i t e r la c a m p a g n e , J e leur r e c o m m a n d e r 

la jo l ie J^Iaison de compagne et de sante rue d c C h a i l l o t , N ^ i i . 

O n y t r o u v e s e l o n s o n g o û t suit les a v a n t a g e s de U r e t r a i t e , snî i les 

a g r ^ m e n s d*unc sociv lé d i s t i n g u é e . — Les secours J e la me 'dec ine y 

sont cons lam m e n t p r o d i g u é s . l U a ^ a p p l t q u e n i p a r t i c u l i è r e m e n t a u x m a l a -

dies chronir^ue« et a u t c o n s t i t u t i o n s d é U c a i e s <|Ui jusqu^à ce |our o n l 

o b t e n u d a n s c e l l e m a i s o n les p l u s h e u r e u s résultais« 

1.4 d i s t r î b u t i o u d e ta m a i s o n m e u b l é e a v e c élt^gance et s i m p l i c i t é , 

r é p o n d à t o u s l e s de'sirs d c s p e n > i o n n a ¡ r e s . O n y t r o u v e de jo l ies c h a m -

bres à c o a c h e r , u n vaste el b e a u s a l o n , u n e salle de b i l l a r d , des 

b a i n s , laiterie , é c u r i e s el r e m i s e s , el u n superbe j a r d i n a n g l a i s , et de 

p l u s l ' a v a n t a g e de r e c e v o i r j o u r n e l l e m e n t les j o u r n a u x el les n o u -

v e l l e s b r o c h u r e s d e la c a p i t a l e . 

L * é t a b l i s s e m e n t , p l a c é sous la protect ion des m é d e r i n s les p l u s d i s * 

t i n g u e s J e P a r i » , est d i r i g é par M ' " * Je L a m o U e , f e m m e d^uno i f i -

c i e r s u p é r i e u r , q u i , par son é d u c a t i o n , s o n c a r a c t è r e et son d é v o u e * 

m e n i , c o n t r i b u e i d o n n e r u n e sat is fact ion c o m p l è t e a u x p e r s o n n e s 

q u i v i e n n e n t se c o n f i e r à ses s o i n s . 

— O n a m i s en v e n t e , i l j a <]uel<]ues jours , les «t i S * l i v r a i s o n s 

de la lÎtographie universe'ie et poriative des Contemporains. E ties 

c o n t i e n n e n t la fin de ta leUre C , et le c o m m e n c e m e n t de la lettre D 

( Cou—Dat'. O n j r e m a r q u e les n o m s s u i v a n t : i.'otvtey^ Cv%vper, 

Craòbff Crescentinif Crevtser, Cngnet de fliontartot, Costine, Cuvier; 

Docier, Daguerre, Daieyrac, Datberg , Damas^ Diimbroy, ¿)d/n-

pierre t Dancourt, Danton ^ Darcet, Daru, Darwin, Dauitenlon, 

Vaunou, David. V o u l a n i l e r m i n e r l e u r entreprise a v e c T a n n é e , l e s 

é d i t e u r s de la Biographie imntrselie des Contemporains se sont d é r i -
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¿ii à o u v r i r u o e s e c o n d e tér\t c o m m e n ç a n t à U le t t re L ; e t ¡U se p r o -

p o s e n t d e f a i r e p a r a î t r e ^ l ' a v e n i r , de q u i n u i n e e n t ^ n i n a a î o e , d e u x 

l i v r a i s o n s à l a f o i s ( u n e d e ia p i e m i è r e et u n e d e fa s e c o n d e s é r i e ) . 

N o u s n o u s p l a i s o n s à r e n d r e u n n o u v e l l i o m m a g e a u x e f f o r l s m u l t i — 

p U è s q u ' i l s n e c e s s e n t d e f a i r e , p o u r c o n t e n t e r le p u b l i c e l é l e v e r a u x 

i l l u s i r a t i o Q s c o n t e m p o r a i n e s u n m o n u m e n t d i g n e d ' e l l e s e t d e n o t r e 

é p o q u e . U n s e u l v o l . o r n é de a o o portra i ts , p r î i d e la l i v r a i s o n : 

d T r . S o ; c h e a A u c K e r - E t o j et C " , l î bra i r e s ' ^ d i l e u r s , r u e S t . - A n d r é -

d e s - A r t s , ! ! « 6 5 ; e l c h e t O o n d e y - D u p r é , r u e R i c U e l i e u » n » b i s . 

— N o u s r a p p e l o n s tout U s u c r é s qu*a o b t e n u , j a s q u * à r e j o u r , l a 

p o m m a d e p r é r i e u s e i n v e n t é e par M * " « l l u s s o n , p o u r l a d e s l r u c t i o n d e s 

cors a u x pieds« Q u e l q u e s o i t le r.ële d e s n o u v e a u x c o m p o s i t e u r s , q u i 

v i e n n e n t r i v a l i s e r dans Tart d e f^uérir cette t e r r i b l e s o u f f r a n c e , i l 

s e r a i t ditHcile q u U l s puss4»nt aMeindre à d e plus h e u r e u x r é s u l t a t s q u e 

c e u x o b t e n u s p a r M"** l l u s s o n , d o n t le d é p d t se I r o u v e t o u j o u r s a u 

b u r e a u d u P C T I T C n U K n t K l v H a m E S . 

Crème au Jîaume de ta Mee^fue , d i t e s e u l e p o m m a d e d u t e i n t 

de l a f e u e r e i o e d e F r a n c e . N o u s recoud m a n d o n s p a r t i c u l i è r e m e n t c e l l e 

c o m p o s i t i o n , a p p r o u v é e par p l u s i e u r s c é l è b r e s méde«^ins d e l a s o c i é t é 

a c a d é m i q u e d e s s c i e n c e s . E l l e possède l ' a v a n t a g e d ' e n t r e t e n i r la b l a n -

c h e u r d e l a p e a u , d e l a g a r a n t i r d u K à l e , d e s r i d e s , des g e r ç u r e s , 

e n f i n d e tous ces petits a c c i d e n s a u x q u e l s l 'a ir et la f a t i g u e e x p o s e n t 

l e leii>t d r s f e m m e s d é l i c a t e s . îa d é p à t de c e l l a u m e si u t i l e à l a toi— 

l e t l e se t r o u v e a u x b a i n s d e la r u e T a r a n n e , n*» r a , f a u b o u r g S a i n t -

i î e r m a i n , e t c b e t M«a« M a r i e , r u e T r a v e r s i è r e S a î n t - K o n o r é , n ^ 3 ; , 

q u i s e u l e en a e u la c o m p o s i t i o n par u f l e d a m e d u s e r v i c e d e la f e a e 

r e î n r . 

O n s ' a b o n n e auss i : Cl ic .s D O T 4 D E Y - D UVAÉ P È a s RT F I L S , I m p . -

L i b . d u P c l i t - G o u r r î c r d e s D a m e s , m e R i c h c l i c u , bis , et 

r u e S t . - L u u i s , a u M a r a i s , \ P a r i s . 

C h e c t o u s l e s l i b r a i r e s et i m p r i m e u r s d e s d é p a r t e m e n s , e l c h c x les d i -

r e c t e u r s d e s p o s t e s . 

A A m s t e r d a m , C h e r .GA&RTET D VF O VR e t C « « , l i b r a i r e s , s u r l e K o k i n . 

A L o n d r e s , Cher. M M . S . a n d J . F U I L R B , Temple of P'ancy, 

Ra thbone-ploee. 

P o u r l e s p r o v i n c e s d u l i b i n e t l * A l l e m a g n e , cher. M . At f tXANDRi^» a u 

S a l o n L i t t é r a i r e , à S t r a s b o u r g . 

A ce Numéro est jointe ta Planche 49» • 

I m p r i m e r i e d e D O N D C Y - D t ; P I K B , r u e S t - L o u û , n** , a u M a r a i s . 
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